receitas deste livro revertem a favor de alguma Institui-
cão de Solidariedade Social .

Também  se duvida que o livro possa levar à descoberta da

verdade material, quando também pelo menos cinco meses de

investigação nada conseguiu. Com o devido respeito , tam- 

bém se compreende o estado de espírito do Autor . E exis-

tem  duvidas se na realidade  veio a adquirir a plenitude 

da liberdade de expressão ,  pois tudo indicia que esteja 

violando os artigos 86º e 90º, ambos do Código de Proces-

so Penal .  E em que medida estará sob a alçada do artigo

180º do Código Penal , pelo crime de difamação , existin-

do uma presunção de inocência, sobretudo depois do arqui-

vamento ?  E  sabendo-se  até  que agora não lhe é sequer 

permitido provar alguns factos ilicitamente(?) relatados.

@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@

Rejeitando o que é falso :

- não existem indícios consequentes  e muito menos factos

credíveis .

Afastando o que não se pode provar :

- apenas  existe  um  “desaparecimento” e uma irrelevante

“janela”(até parece que o apartamento não tem portas!...)

Mas também não existe cadáver .

E numa entrevista televisiva, o “dono” dos cães até afir-

mou que apenas com os cães nada se pode provar .  Nem com 

os cães , nem com os Homens ...

Enfim , com o devido respeito ,

“a montanha pariu um rato...” .

O que fizeram aos pais de  Madie  é bem pior do aquilo que dizem que
eles fizeram  (isto é o que num Estado de Direito (?)   pode acontecer a

qualquer um...) .

                                                                                                                         augusto da vinci  
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